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			PREFÁCIO 

			TRABALHO GRUPAL

			O livro “Conscienciologia é Notícia” é obra esperada e bem-vinda. Diversas circunstâncias multidimensionais atuantes há quase 15 anos (ano-base 2014) resultaram nesta publicação.

			O trabalho desenvolvido pela equipe de organizadores, com determinação para manter-se unida, visando à conclusão do empreendimento, significou esforço constante e superações pessoais.

			A equipe teve a solidariedade indispensável à complexidade da tarefa, reunindo-se regularmente em mútuo auxílio, para ativar de modo contínuo as energias indispensáveis à conclusão do proposto.

			Estes voluntários conseguiram materializar a primeira produção literária da unidade Rio de Janeiro do IIPC. Essa vitória é exemplar ao superar determinado comportamento estagnador.

			As etapas necessárias para transpor o registro gravado em áudio, sob a forma de texto, demandaram re-escritas do redigido. Estas idas e vindas das revisões podem, para alguns, representar dificuldades, mas aprofundaram o aprendizado coletivo.

			O grupo de organizadores cresceu consciencialmente através das superações pessoais realizadas, porque esta empreitada exigiu mudanças interiores.

			A transcrição das falas; a seleção e redação dos diálogos; a correção ortográfica e outras atividades trouxeram autoconfiança aos participantes ao perceberem o amparo presente nas diferentes etapas.

			A existência do Painel da Rádio Tupi há mais de 1 decênio, tratando de assuntos da Conscienciologia com regularidade semanal, difundindo essas ideias ao modo de “curso de longo curso”, é circunstância contribuinte para a melhoria do padrão geral do planeta.

			O Painel surgiu e persiste por força do vislumbre do radialista Luiz Ribeiro quanto à perspectiva de associar os temas da Conscienciologia aos da mídia radiofônica. As matérias são apresentadas de modo coloquial, facilitando o entendimento.

			O pioneirismo deste profissional, nosso colega evolutivo, tem garantido espaço na divulgação de assuntos de interesse para as pessoas atentas à própria evolução. Sua atuação, neste aspecto, significa realização do programado para esta vida.

			A manutenção do programa da rádio ao longo dos anos, representa, por ser inédito, ato de coragem evolutiva, pois não há a exclusiva preocupação com os índices de audiência.

			Quando se iniciou a verificação dos números destes índices, constatou-se serem altos no dia e horário do Painel, demonstrando a receptividade do público. Tais dados comprovam o acerto na continuidade desta programação. Fica também evidenciado o interesse das pessoas lúcidas pelas novidades construtivas.

			Outra circunstância a ser lembrada é a contribuição do Painel para a capacitação dos professores de Conscienciologia no quesito da representatividade da instituição, fora das salas de aula do IIPC. As consciências extrafísicas (consciexes) participantes dos Cursos Intermissivos usufruem o aprendizado.

			Mais de 1 centena de professores esteve no Painel Tupi, sendo, para muitos, a 1ª atuação nessa modalidade de comunicação. Os “calouros” foram e são acolhidos pelo radialista com fraternismo.

			A força do campo energético experimentado facilita a compreensão e a associação de ideias, otimizando o desempenho dos docentes. As consciexes amparadoras têm o intelecto qualificado propiciando a comunicação interconsciencial de modo fluido.

			A experiência propicia aos professores novatos confiança para prosseguirem no esclarecimento e a perspectiva de ampliarem suas potencialidades. A descoberta dos próprios talentos é facilitada.

			Aumentar a inteligência comunicativa, uma das componentes da Inteligência Evolutiva (IE), é ação lúcida e demonstra discernimento dos envolvidos na efetivação do programa da rádio.

			A presente coletânea, ao modo de perguntas e respostas, reproduz as questões do público, contribuindo com a sociedade no esclarecimento de dúvidas habituais relativas à existencialidade.

			Os organizadores acenam com a serialidade desta publicação, focando assuntos diferenciados nos próximos volumes. Recomendamos com satisfação a obra inicial, cuja temática é Projeciologia. O grupo nos alenta com essa prazerosa perspectiva. Agradecemos esta oportunidade.

			 

			Neide Lazzaro

			IIPC, Rio de Janeiro, RJ

			30 de setembro de 2013.

		

	
		
			Nota

			Todos os meses, D. Margarida, professora aposentada, ia ao cemitério colocar flores no túmulo de sua mãe, falecida há mais de vinte anos. Após ouvir o Programa Luiz Ribeiro na Super Rádio Tupi, D. Margarida começou a se questionar sobre a real importância desse ato. Recentemente, D. Margarida ligou para o programa, comunicando ter “sonhado” com a mãe. Esta lhe dizia estar muito bem não sendo necessário levar as flores. D. Margarida agradeceu à equipe do programa, pois concluiu que sua compreensão ocorreu após ouvir as entrevistas. Esta é uma das inúmeras histórias narradas ao longo dos dez anos em que está no ar a parceria entre o Programa Luiz Ribeiro e o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC.

			A tese sustentada de que a Conscienciologia é notícia está embasada na seguinte premissa jornalística: notícia é o que contraria o óbvio e a Conscienciologia, além de ser a maior inovação dos últimos tempos, é singular, original, nada óbvia. A sociedade precisa conhecê-la, pois essa ciência tem muito a contribuir para a melhoria da qualidade de vida. 

			Convido os leitores e ouvintes a lerem este primeiro livro da série Conscienciologia é Notícia que, sem dúvida alguma, foi o mais importante trabalho jornalístico realizado por mim, nos quase vinte e cinco anos de experiência profissional. Leiam e conheçam a ciência Projeciologia, especialidade da Conscienciologia, e identifiquem se os fenômenos aqui relatados também ocorrem com você. 

			 

			Luiz Ribeiro

			Rio de Janeiro, 15 de junho de 2011.

		

	
		
			Introdução

			Caro leitor, bem-vindo ao livro baseado nas entrevistas do Painel Tupi Especial do Programa Luiz Ribeiro. O objetivo do programa é proporcionar, junto com sua equipe de bancada, esclarecimentos ao público através de questionamentos instigantes sobre fatos cotidianos com enfoque no Paradigma Consciencial, seja na área política, do esporte ou até sobre expe­riências extrafísicas.

			Devido sua postura investigativa, o jornalista Luiz Ribeiro recebeu em suas mãos proposta de entrevistas sobre o tema Projeciologia. O raciocínio foi o seguinte: se uma pessoa afirma sair do corpo e vivenciar experiências projetivas, o papel do jornalista é investigar a veracidade desse fato. Assim, o neófilo Luiz mergulhou nesse universo, há mais de uma década. Desde então, o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC participa do programa debatendo diversos assuntos, sempre visando o esclarecimento sobre a melhoria da qualidade de vida e também após a morte biológica.

			O livro “Conscienciologia é Notícia” pretende ser o precursor de uma série, usando linguagem simples e acessível. Neste primeiro, a temática escolhida foi a Projeciologia, pois é a ciência esclarecedora do principal fenômeno de contato entre as dimensões intrafísica e extrafísica. Tal vivência poderá despertar no leitor motivação para a autocomprovação. Ele poderá perceber a lógica e o encadeamento das ideias.

			Convidamos o leitor a conhecer e estudar a Conscienciologia, o estudo da consciência “inteira”, além da realidade física, levando em consideração os diversos veículos e dimensões de manifestação, bem como o conjunto de outras vidas. 

			O que vem a ser a consciência? Tudo que tem vida possui consciência, princípio inteligente e vitalizador. Entretanto, um dos grandes mistérios atuais da ciência materialista é o conhecimento da própria consciência. O que é? Qual a sua constituição? Qual o princípio agregador inteligente? São algumas indagações sem respostas na ciência materialista. Para responder a esses questionamentos é imprescindível o uso de novas abordagens considerando o rol de manifestações extrassensoriais ou parapsíquicas, oriundas da consciência, considerando percepções muito além dos cinco sentidos básicos e do corpo constituído de células.

			Já a Conscienciologia oferece algumas hipóteses que podem ser testadas pelo interessado. Na realidade, para isso o pesquisador passa a ser o próprio objeto de pesquisa. Desse modo, a consciência estuda a si mesma empregando como base um paradigma, maior e mais completo, capaz de captar a riqueza das suas manifestações: o paradigma consciencial. 

			A Projeciologia é o estudo da saída da consciência do corpo físico empregando veículo mais sutil e permitindo a manifestação em outras dimensões. A projeção lúcida é o fenômeno parapsíquico mais revelador, passível de ser autopromovido e ao alcance de qualquer pessoa motivada. A vivência da projeção consciente pode propiciar ao experimentador o repensar toda sua vida, mudando-a para melhor. Tanto a Conscienciologia quanto a Projeciologia visam a compreensão do processo evolutivo, trazendo melhor aproveitamento do nosso tempo nesta dimensão.

			A estrutura deste livro foi feita de maneira didática para o leitor acompanhar o crescendo no entendimento de ambas as ciências. Portanto, para melhor compreensão, recomendamos enfaticamente a leitura das duas primeiras entrevistas. Em seguida, as entrevistas de 3 a 8 dedicam-se à Projeciologia. Finalmente, coroamos o entendimento mais avançado de assistência às demais consciências nas entrevistas 9 e 10. Todas as entrevistas foram selecionadas de acordo com a temática “Projeciologia”, dentro do período de 2007 a 2013, e algumas entrevistas aqui apresentadas foram embasadas em mais de uma entrevista para que fosse possível encadeá-las didaticamente.

			Por fim, cumpre ressaltar que ambas as ciências foram propostas, pelo médico e pesquisador independente Waldo Vieira. Destacamos o tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano e o livro Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico onde foi proposta, em 1980, a ciência Projeciologia. Outras obras posteriores, do mesmo autor priorizam o entendimento da consciência, sua evolução e a divulgação desse conhecimento. Para tanto, além do IIPC, existem hoje (Ano base: 2014), mais 20 instituições conscienciocêntricas (V. listagem no final), as ICs, centradas na consciência, com centenas de voluntários-pesquisadores, em todo o Brasil e outros países mundo afora. Todo trabalho é baseado no voluntariado. 

			Atualmente, o prof. Waldo reside em Foz do Iguaçu, junto com a maior concentração de voluntários-pesquisadores das ICs, fundadores de um bairro dedicado ao conhecimento da evolução, a Cognópolis, onde os interessados encontram amplas bibliotecas e laboratórios para aprofundar na própria evolução.

			 

			Boa leitura!

			 

			Alessandra Nascimento e Felix Wong

			(Organizadores)

			Rio de Janeiro, 10 de julho de 2014.

		

	
		
			Entrevista 01 

			Paradigma  Consciencial

			As ciências Conscienciologia e Projeciologia estão fundamentadas no Paradigma Consciencial. Analisar tal paradigma é essencial para a compreensão dos fenômenos parapsíquicos, tornando possível a mudança da crença para o conhecimento. 

			 

			Luiz Ribeiro (LR): O que é o Paradigma Consciencial?

			Adriano Oliveira (AO): Paradigma é uma lente através da qual enxergamos tudo ao nosso redor. O Paradigma Consciencial é um tipo específico, proposto pela ciência Conscienciologia, para o estudo da consciência e de sua manifestação, seu modo de se manifestar, de estar no mundo. Portanto, o paradigma consciencial é voltado ao conhecimento integral da consciência. Ao longo da história, várias lentes ou paradigmas foram propostos, como por exemplo: o paradigma materialista, o religioso, o político e, agora, o consciencial.

			O paradigma consciencial é pautado em ideias, que são os pilares da Conscienciologia. Sustenta a existência de duas realidades no universo: as consciências, e as bioenergias. 

			A consciência, princípio inteligente, conhecida também por ego e self, é o objeto de estudo da ciência Conscienciologia. Ela é muito mais do que os seus veículos de manifestação e ainda serão necessários muitos estudos para compreendê-la. Os veículos de manifestação da consciência são o soma ou corpo físico, o energossoma ou veículo energético, o psicossoma ou veículo das emoções e o mentalsoma ou veículo do discernimento.

			As energias conscienciais estão impregnadas de informações deixadas pelas consciências, já as energias imanentes ainda não foram influenciadas e, portanto, estão sem qualquer tipo de conteúdo pessoal. Encontramos energias conscienciais com mais facilidade em locais onde existem pessoas. Já as energias imanentes estão mais presentes junto à natureza – mares, florestas, montanhas. Esse conhecimento é importante porque trocamos energias o tempo todo com as pessoas que encontramos e com os ambientes por onde passamos.

			 

			LR: Então, para o ouvinte entender. O início de tudo é a consciência se manifestando através das energias conscienciais, é isso?

			Alessandra Nascimento (AN): Sim, para complementar essa informação, precisamos destacar outro pilar do paradigma consciencial: o holossoma[1] que são os veículos de manifestação da consciência. Conforme suas necessidades do momento e da dimensão onde atua, a consciência utiliza seus veículos, pois cada um é mais adequado a uma dimensão específica. Este é o pilar da multidimensionalidade da consciência. O soma é usado pela consciência para se manifestar, prioritariamente, na dimensão intrafísica, o energossoma na dimensão energética ou dimener, o psicossoma na dimensão extrafísica e o mentalsoma na dimensão mentalsomática. Fazendo um paralelo, é igual a usar um avião para voar, um navio para navegar ou um carro para andar nas ruas. Cada veículo é adequado a um “ambiente” diferente. 

			Quando a consciência possui os quatro veículos ela é denominada conscin, ou seja, consciência intrafísica. À consciência que passa pela morte biológica, quando há a desativação do soma, denominamos consciex, ou seja, consciência extrafísica.

			É importante destacar que a ciência Projeciologia estuda a descoincidência desses veículos e proporciona a vivência da autoconscientização multidimensional. 

			 

			LR: Diferentes dimensões exigem diferentes veículos para se manifestar, está claro. Mas, qual o propósito dessas vivências?

			AN: A multiexistencialidade ou o conjunto de vidas sucessivas é mais um dos pilares que justifica isso. Com o intuito de evoluir através da troca de experiências com outras consciências, precisamos de várias vidas consecutivas. A consciência não morre, o que existe é a morte biológica. Na Conscienciologia, damos o nome de dessoma, ou desativação do soma.

			Por último, podemos citar o Labcon ou laboratório consciencial. Esse pilar aponta a importância da autoexperimentação, da autopesquisa. Podemos ser pesquisadores e pesquisados ao mesmo tempo e otimizar nossa evolução investindo em talentos natos ou descobrindo traços imaturos e superá-los. 

			É bom ressaltarmos a importância da lucidez em relação ao paradigma pessoal. Ela norteia a forma como entendemos os fatos e reagimos aos acontecimentos à nossa volta. Pela Conscienciologia, o ideal é que o paradigma consciencial seja o paradigma pessoal, pois ele amplia a visão da vida e favorece o desenvolvimento evolutivo da consciência. 

			 

			LR: Então podemos dizer que a autopesquisa é fundamental e permanente?

			AN: Sim, e o laboratório pessoal acontece no dia a dia. Novos fatos aparecem a cada instante nos mostrando caminhos mais otimizados ou não. Devemos usar o poder de crítica para nos atualizarmos sempre que possível. Devemos avaliar o paradigma pessoal constantemente e não aceitá-lo como uma verdade absoluta. Assim como a ciência busca novos avanços, devemos ser autopesquisadores com mente aberta a mudanças. Não vamos esquecer que a Conscienciologia trabalha com Verpons ou Verdades Relativas de Ponta. As verpons são o conjuto de realidade ou pararealidade novas para consciência autoconvicta de suas experiências segundo o princípio da descrença, obtida por intermédio das pesquisas da Conscienciologia.

			 

			LR: Quais benefícios o paradigma consciencial nos traz? Como pode fazer parte do nosso paradigma pessoal? 

			AO: De imediato, apontamos dois benefícios: a perda do medo da morte e dos fenômenos parapsíquicos. Esses medos surgem da falta de informação. A morte não é o fim da consciência, apenas descartamos o corpo físico quando ele não funciona mais. Nessa hora, passamos a habitar outras dimensões, sem o soma. Ficamos impossibilitados de atuar na dimensão intrafísica de maneira mais direta até obtermos um novo soma.

			Já o medo do parapsiquismo acaba quando começamos a interagir com a multidimensionalidade e com as consciências que não habitam essa dimensão. É algo tão natural quanto comer e dormir. Por falta de informação, isso tudo vira alvo dos filmes de suspense e terror. É o caso da “alma penada”, dos fantasmas e das assombrações.

			 

			LR: Então o medo de alma penada e coisas do gênero acontecem pela falta de informação e de pesquisas sobre o assunto.

			AN: Principalmente por questões culturais e por falta de informação, as pessoas dramatizam muito e levam tudo para o lado místico ou religioso. Isso não deveria acontecer porque é um fenômeno natural. A Ciência poderia ajudar muito neste sentido. O Paradigma Consciencial é uma proposta científica trazida pela Conscienciologia para lidar com esses temas. 

			 

			LR: Você falou em fenômeno natural, a percepção das energias pode ser um fenômeno natural?

			AO: Sim. A percepção energética é um fenômeno natural e faz parte de nosso dia a dia. Porém, está além dos sentidos físicos. Por exemplo, quem nunca teve a experiência de sentir-se mal num ambiente aparentemente tranquilo? Outro exemplo é quando pensamos em alguém e, de repente, minutos depois, esta pessoa surge à frente. Isso ocorre devido a realidade bioenergética. Precisamos ter mais lucidez para esses fenômenos e usá-los a favor da evolução. Perceber as energias deveria ser tão natural quanto respirar.

			 

			LR: A morte é outro exemplo de fenômeno natural, não é? Ela acontece fisiologicamente, mas as pessoas preferem não tratar desse tema porque falta ainda muita informação...

			AN: Exato. Como falamos anteriormente, quando o corpo físico parar de funcionar, mudamos de endereço, da dimensão intrafísica para a dimensão extrafísica. Porque a maioria das pessoas ainda não percebe isso, acha que não vai mais encontrar aquele parente querido que já “morreu”, e, na realidade, dessomou, desativou o soma, mudou de dimensão, de casa. 

			Somos um grupo de pessoas evoluindo em conjunto. Ora estamos na dimensão intrafísica, ora na dimensão extrafísica ou, momentaneamente, separados por uma dimensão. Podemos usar a projeção lúcida para reencontrar companheiros evolutivos. Todo afastamento é, na pior das hipóteses, temporário. A essa questão da evolução conjunta chamamos de inseparabilidade grupocármica. 

			Para continuarmos evoluindo, é importante aprendermos a dominar os veículos de manifestação. Projetar-se com lucidez é ir ao encontro de nossa realidade multimilenar e perceber o quanto já amadurecemos ao longo das vidas. Inclusive, é importate ressaltar que estamos na melhor versão. Éramos mais imaturos no passado e seremos mais maduros no futuro.

			 

			LR: Depois disso, o ouvinte pode estar se perguntando: por que não lembrarmos de nossas outras versões de outras vidas? Se não mergulharmos na própria evolução, fica difícil, não é?

			AO: Os processos da crítica, da investigação e da autoexperimentação são proativos. Como qualquer habilidade desenvolvida, fizemos um esforço para desenvolvê-la em algum momento. Foram conquistas obtidas com muito esforço e suor. 

			Se pensarmos bem, tudo na vida exige esforço, empenho, seriedade. Um bom exemplo é o domínio das próprias energias. Precisamos dominá-las para percebermos os demais veículos de manifestação e nos projetarmos com lucidez. Exemplo: quebrar o condicionamento de deitar, dormir e “apagar” até o dia seguinte. Quem precisa de sono, por motivos fisiológicos, é o corpo físico e não a consciência. Ela pode usar outros veículos de manifestação e interagir com consciências em outras dimensões e locais. Pode ser muito bom encontrar uma consciência mais evoluída e trocar ideias, ou voltar ao local onde estávamos e nos preparamos antes de renascer ou ressomar. E se tivéssemos acesso mais lúcido às nossas missões de vida ou a pessoas do passado? São muitos os benefícios que podemos obter com o domínio da projeção lúcida. Mas isso só vai acontecer com esforço e persistência.

			 

			LR: E como funciona o pilar das bioenergias? Pode dar exemplos?

			AN: As trocas energéticas acontecem o tempo todo entre pessoas e ambientes. Apesar de termos nossas próprias energias, quase nunca ficamos isolados, interagimos a maior parte do tempo. É algo tão constante como o ato de respirar. Entretanto, a maioria das pessoas ainda não estão lúcidas, e as trocas acontecem sem percebermos, de maneira intuitiva. Muitas vezes, as trocas energéticas ganham até mesmo um caráter místico ou religioso. 

			Um exemplo que podemos citar é bem conhecido de todos nós. Imaginem a cena. O ouvinte está em casa feliz e tranquilo quando um parente desequilibrado emocionalmente liga e pede ajuda. A pessoa escuta, e passados alguns minutos, seu parente dá sinais de melhora. Já não reclama tanto e até faz piada de sua própria situação. Ao final, ele agradece e desliga o telefone cheio de ideias e bastante “energizado”. Já o ouvinte, antes feliz e tranquilo, agora está cansado e não para de bocejar, e ainda surge uma dor de cabeça.

			Se ele não percebeu as trocas energéticas, pode pensar que o parente só traz problemas e vai evitá-lo. Se a pessoa for teimosa, vai continuar assimilando e pode até intoxicar-se energeticamente. Alguém sabe o que é conviver com uma pessoa que só reclama?

			Esse exemplo ilustra a importância de estudarmos as bioenergias. Precisamos ter lucidez para as trocas energéticas e saber como agir diante das energias entrópicas e como desassimilar. É importante ficarmos lúcidos, não podemos assimilar todo tipo de energia a cada interação. É igual a tomar um banho depois de um dia de trabalho. Se não cuidamos da saúde, ficamos doentes.

			 

			LR: E tem mais, quando você terceiriza desejando compensação energética através de outras pessoas, você perde um pouco da capacidade de domínio ou controle... 

			AN: Com certeza! É comum tentarmos resolver a incapacidade de desassimilar através de ajuda externa. Isso cria dependência e abre espaço para manipulação e troca de favores. Existe grande falta de lucidez na humanidade para a questão da assepsia energética. Infelizmente, ela acaba acontecendo principalmente inconscientemente.

			 

			LR: E o pilar do holossoma, o que significa? 

			AO: O holossoma é o conjunto dos veículos de manifestação da consciência. Temos o corpo físico, o energossoma ou corpo energético – responsável na percepção das bioenergias – o psicossoma ou veículo das emoções, usado na maior parte de nossas projeções e o mentalsoma ou veículo do discernimento, usado no desenvolvimento de nossa holomaturidade. 

			Quando nos manifestamos na dimensão intrafísica, os quatro veículos estão encaixados, ficam juntos, agarrados uns nos outros. Entretanto, conforme as atividades, utilizamos atributos dos diferentes veículos. Por exemplo, quando nos exercitamos, além do corpo físico, também usamos as energias mais densas do energossoma. Quando lemos um poema, mexemos com as emoções, atributos do psicossoma. Ao estudarmos para um concurso, usamos o raciocínio lógico, a memória e o senso crítico, atributos do mentalsoma.

			Também é importante percebermos a descoincidência dos veículos. Ao dormirmos, relaxamos e naturalmente ocorre a soltura das energias e do psicossoma. Esse processo é natural e ocorre com todos, faz parte de nossa parafisiologia. É uma forma eficaz de repormos as energias perdidas ao longo de um dia de trabalho.

			 

			LR: Então, ao dormir deixamos o soma em repouso e usamos os outros veículos para acessar as outras dimensões?

			AN: Isso mesmo. Quero chamar a atenção para a importância da lucidez. A descoincidência ocorre com todas as pessoas, entretanto, como não fomos educados sobre isso, não desenvolvemos a lucidez para estes veículos e dimensões. Tratamos esses fatos como sonhos ou até mesmo delírios. Como se não bastasse, a sociedade trata essas vivências como doença. 

			Precisamos mudar esse quadro, pois estamos jogando fora muitas informações que podem nos dizer quem somos. Pior ainda, deixamos de experimentar com lucidez uma realidade parapsíquica maior, que nos traz muita tranquilidade e compreensão de vida.

			 

			LR: Pelo desconhecimento, quando uma pessoa se projeta pode encarar tudo como na dimensão intrafísica, ou seja, se vai viver em outra dimensão da forma que vive aqui. As dimensões acessadas serão compatíveis com o que fazemos no intrafísico? Por exemplo, quem não prioriza a intelectualidade vai ter mais dificuldade de acessar a dimensão mentalsomática?

			AO: Certamente. Na medida em que amadurecemos, aprendemos a usar melhor o mentalsoma. Podemos comparar um adolescente e um adulto após os 40 anos. Por hipótese, o adulto já estará com sua vida estabilizada (trabalho, dinheiro, vida afetivo-sexual, moradia) e isso favorecerá a acalmia, abrindo espaço para os processos mentaissomáticos. Por outro lado, isso não depende só da idade, pois é possível encontrar adolescentes bastante maduros e estáveis, assim, igual aos adultos que são eternos adolescentes. A Conscienciologia destaca a holomaturidade, baseada na maturidade integradal dos quatros veículos, a maturidade evolutiva.

			Aqui entra o que você falou sobre nossa forma de atuar em outras dimensões. Tendo em vista que a consciência é a mesma e só muda o veículo e a dimensão, é natural que ela se manifeste da mesma maneira em diferentes lugares. É uma ilusão achar que seremos diferentes só porque mudamos o veículo de manifestação.

			 

			LR: Como verificamos a existência do holossoma?

			AO: O melhor modo é através da autocomprovação. O ideal é escolher uma técnica projetiva e provocar a descoincidência com lucidez. A experiência fala por si mesma. Nada como sair de psicossoma e ver seu corpo físico deitado na cama ou sentado numa poltrona. Essa comprovação de que a consciência sobrevive à desativção do corpo físico é muito tranquilizadora para a maioria das pessoas.

			 

			LR: E em relação à multiexistencialidade, que provas nós temos de sua existência? Essa é uma grande dúvida das pessoas...

			AO: A melhor maneira de autocomprovação continua sendo através das próprias vivências. Um exemplo de autoexperimentação são as retrocognições ou rememorações de vidas passadas. Elas podem acontecer quando lembramos de um lugar ou pessoa que nunca vimos antes na vida atual. Tal experiência pode se dar através de uma projeção lúcida ou com o desenvolvimento do parapsiquismo. Quem nunca teve a sensação de já conhecer um lugar pelo qual nunca passou ou de se sentir como um velho amigo de uma pessoa recém-conhecida?

			Também podemos nos lembrar do período entre vidas ou intermissivo. No período intermisso as consciência lúcidas se preparam para a próxima vida física. 

			 

			LR: Existe relação entre nossos talentos e a multiexistencialidade? Essa também não pode ser uma comprovação da existência de várias vidas?

			AN: Ótima pergunta! Como sabemos, o desenvolvimento de habilidades é fruto de muito esforço. Quando falamos de conquistar talentos não existe o acaso e sim o tempo, a persistência e o amadurecimento. Às vezes tais talentos aparecem de modo precoce. É o caso dos superdotados. Esse é um forte indício de que houve um trabalho intenso naquele traço em vidas anteriores. Na Conscienciologia, chamamos estes talentos de traços força ou trafores. Sabemos que eles são nosso maior patrimônio, conquistas definitivas que levamos de uma vida para outra.

			 

			LR: Por que não temos lucidez para estas condições em nosso dia a dia? O que podemos fazer para que isso aconteça? 

			AO: Como já foi dito, não fomos educados para isso. Não desenvolvemos nossas percepções multidimensionais. A solução, como se fala popularmente, é “correr atrás do prejuízo”. Já existem muitam informações, muitas técnicas e muitas pessoas trabalhando para trazer estas experimentações e pesquisas para o cotidiano. É isso que fazemos no IIPC. Experimentamos o paradigma consciencial, trocamos experiências e construímos uma nova ciência que assiste outras pessoas. 

			 

			LR: Para concluir, até quando vocês acham que a humanidade vai ficar alheia a estes fatos? Essas questões estão aí há muito tempo, certo?

			AN: As mudanças estão ocorrendo. As pessoas estão questionando, já não se contentam com pouco. Suas vivências exigem explicação para os fatos. À medida que a população cresce, aumenta a quantidade de energia consciencial no planeta e mais fenômenos podem acontecer. 

			Ninguém morre hoje em dia por ter um parapsiquismo mais desenvolvido. O tempo da caça às bruxas já passou. Em breve, falar de comunidades extrafísicas avançadas, de lugares onde já vivemos em outras vidas e de consciências que encontramos na dimensão extrafísica serão assuntos tão triviais quanto falar de um filme que assistimos na televisão. A evolução é inevitável.

			 

			***

			 

			Para saber mais leia:

			Nossa Evolução. Waldo Vieira. Editares, Foz do Iguaçu. 2010. 3a Ed. 169 p.

			Onde a religião termina? Marcelo da Luz. Editares, Foz do Iguaçu. 2011. 1a Ed. 486 p.

			Autocura através da Reconciliação. Malu Balona, IIPC. Foz do Iguaçu. 2009. 3a Ed. 354 p.

			

			
				
					1- Holo = conjunto. Soma = corpo ou veículo de manifestção da consciência.
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